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contra à discriminação do cong
f o ar • I

Rio ,IMP0RTa n t e  e n t r e v is t a  co nced ida  a im pr en sa  car ioca
mo ausente e sob o ’ impacto I a í < % » Ç » o  de Vargas,
de acontecimentos profunda-1deral d r ,° r r 8 r?° Distrito Fe- —  Ao contrário daquela 
mente dolorosos r>a„a — ~ * U.10 Grande do Sul, época —  recordou a inda__mente dolorosos para mim 
não deixei um só instante [de 
acompanhar e colaborar nos 
trabalhos relacionados com a 
fixação das novas tabelas de 
salário mínimo — declarou o 
sr. João Goulart, ontem à.tar- 
de, no gabinete da vice-pre
sidência da República, onde 
a reportagem foi encontrá-lo

Santa Catarina e São Paulo 
Fm seu Icontato com à re 

portagem relembrou o chefe 
petebista que se encontra 
vinculando à luta pela me
lhoria de condições de vida 
dos trabalhadores desde o

que se caracterizou por dis
putas bastante extremadas, 
temos hoje o govêrno e a o- 
posição unânime no ponto de 
vista de que os salários pre 
cisam realmente ser reajus
tados, de acordo com a ele-

Tue, exerceu a vação do custo de vida. As 
P sta do lrabalho, por de- próprias classes patronais, 

rminaçao do jex-presidente por sua vez, também comun-
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na Joalhería Mondadori
Apesar da ca

restia que se verifica a- 
tualmente, a Joalheria 
Mondadori, tendo em vis
ta servir cada vez mais 
e melhor sua freguezia, 
promoveu uma grande e 
sensacional liquidação de 
fim de ano. Joias, reló-

guma, tal iniciativa por 
parte dos dirigentes da 
referida casa de comér
cio vem prestar um gran
de beneficio a todas as 
bolsas, principalmente a- 
gora que as festas de 
Natal e Ano Novo se a- 
proximam. Para se ter

gios e demais artigos no uma certeza do que :ra
estamos afirmando, bas-genero podem ser adqui

ridos a preço reduzidís
simo, desde que seja fei
ta o quanto antes uma 
visita naquele conceitua
do estabelecimento co
mercial. Sem duvida al

ta citar o grande núme 
ro de pessoas que, 
diariamente, visitam a 
Joalheria Mondadori, a- 
traidas pelo preço e pe
los magníficos artigos ex
postos em suas vitrines.

LOTT em Florianopolis
O General Teixeira Lott visitou hoje a Capitai; do Estado numa

VlSltaNesta*oportunidade o Ministro da Guerra visitou 0 Pa,ac^  do Go
verno onde manteve uma conferencia com o Governador Heriberto 
Hülse' e aüós esteve visitando o 14° Batalhão de Caçadores. O retorno 
do Genera? Lott á Capital do paíz deu-se hoje mesmo por volta das 15 
horas. _ _______________________ ____

Deputado Evilasio N. 
Caon em ferias

gam desse pensamento. E’ e- 
vidente que existem algumas 
forças reacionárias comba
tendo a medida. Essas forças 
são contrárias a qualquer 
beneficio para os mais opri
midos, porque não conhecem 
e não sentem os seus pade
cimentos. Mas constituem 
minoria insignificante, o que 
implica em dizer que os tra
balhadores desta vez, não te
rão maiores dificuldades em 
conseguir, de acordo com a 
lei a revisão dos seus salá 
rios .

Excusa-se o sr. João Gou
lart a dizer-se, na sua opini
ão são justas as tabelas ela
boradas pelo SEPT e divul
gadas pela imprensa. Adian
ta que dentre em poucos mi
nutos se reuniria com os pre
sidentes das Comissões Re
gionais, para comparecer ao 
Catete, mais tarde à reunião 
marcada entre o presidente 
da República e os dirigentes 
sindicais. Reservava-se a es-

percentualmente, à majoração 
do custo de vida em cada re
gião.

O VICE 
PESSIMISTA

Não e'conde o vice presi 
dente da República o seu pes
simismo com respeito à políti
ca dc aumento salarial, embo
ra a defenda na presente con
juntura.

—  A imensa parcela de bra
sileiros que vive de salário, 
não é culpada pela vertiginosa 
elevação do custo de vida. Pre
cisa e deve ser atendida, por
tanto a sua justa reivindica
ção com relação aos salários. 
Pessoalmente; porém, acho que 
não é êsse o melhor remédio 
para minorar os sofrimentos 
do povo. Na realidade as ma
jorações salariais produzem re
sultados efêmeros, pois lo ro 
são absorvidas pelo aumento 
do custo de vida, que em ge-

perar os resultados desses | ral lhe é várias vêzes superior, 
encontros para então emitir > O de que precisamos, no par-

Acompanhado de sua exma 
família, seguiu á dias para 
as praias de Camboriú, em 
gozo de férias, o Dr. Evila
sio Nery Caon, eleito recen
temente Deputado Estadual 
pelo Partido Trabalhista Bra 
sileiro.

Desejamos ao ilustre Depu
tado os nossos votos de pro
veitosas ferias, juntamente 
com sua digna familia.

seu parecer sôbre as tabelas 
conhecidas.

— De qualquer modo — 
frisou —  entendo que o au
mento não deve ser inferior,

ticular, é de medidas de pro
fundidade e não de simples 
paliativos.

( Continua na 3a. pág in a)

Bacharelando Julio Fernando R. de Athayde
Pela Faculdade de Cieocias 

Econômicas do Paraná, colou 
gr.m no dia 5 ultimo em 
Ciências Contábeis e Atu- 
riais, o Jovem Julio Fernando 
Ramos de Athayde, do co
mercio desta praça e membro

do Partido Trabalhista Bra
sileiro local.

Cumprimentamos mais uma 
vez o jovem Bacharelando, al
mejando-lhe muitas felicida
des nesta carreira que ora 
cincluiu.

Amanhã, Domingo as 4, 7 e 9,15 horas 
no Marajoara

O grande Filme Mexicano
MexiScope e Eastmancolor

O S c t e  L é g u a s
(0  Cavalo de Pancho Villa) com: Luiz Aguilar e Yo
landa Varela mais um sucesso do Marajoara e mais 

um triunfo do Cinema Mexicano!

SUPER VENDA DE NATAL DAS

C a s a s  p  e rnaml
PREÇO  NUNCA VISTO!

estampados desde Cr$ 10,80
ONDE TODOS COMPRAM
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Direção de OIVEN

Aniversários
Fazem anos bohe:

O sr. Luiz Ramos, fazendei 
ro neste município; o sr Dario 
Cesar, filho do sr. Cesar An
drade, criador em Painel; o sr. 
Carlos YVagenffur; A srta. Ja
nete. filha do sr. JonaS Ma
chado.

No dia 14:

O sr. Agnelo Arruda, geren
te do Banco Inco.

No dia 15:
O sr, Rubens Vieira Borges.

No dia 16:
O jovem Edson Nelson Ubal- 

do estudante do Colégio Dio
cesano.

A todos os aniversariantes 
os nossos cumprimentos.

Sr. Antenor Varela Ubaldo
Aniversaria no dia de a- 

manhã, o nosso particular a- 
migo Sr. Antenor Varela Ubal
do, abastado pecuarista resi
dente em Cerro Negro e alto 
prócer do Partido Trabalhista

Brasileiro neste Município.
Aos .'muitos cumprimentos 

que por certo receberá nessa 
data, enviamos os nossos com 
votos de muitas felicidades.

Jânio Quadros “Homem Dificil”
O Deputado Herbert Levy informou à reportagem que 

as relações entre a UDN e o Governador de São Paulo, Sr. 
Jânio Quadros, nunca estiveram melhor do que “ mais ou 
menos".

Acha o parlamentar paulista que um entendimento per
feito entre o Sr. Jânio Quadros e seu partido, em torno dos 
problemas para a sucessão presidencial, é sumamente dificil. E 
acrescentou: “ O Sr. Jânio continua sendo o homem muito 
dificil".

Nas minhas mãos
Agora compreendo que minhas mãos 
foram modeladas para conter-te.

Trazes duas taças cheias e macias 
que elas sustentam trêmulas, 
e erguem aos meus lábios 
sedentos de ambrósias.

Elas te servem á minha ansiedade 
e aos meus desejos, 
como um vinho de doçura e delicias 
de indescritível sabor,
um vinho para deuses, que meus lábios profanos vão

sorvendo
entre beijos e caricias 
de amor

J. G. DE ARAÚJO JORGE

B A I L E S
Clube Recreativo 

Juvenil
Este clube fará realizar logo 

mais em seus salões, um mo
vimentado baile que será a- 
briíhantado pela Orquestra 
Guarany. Nesta mesma noite 
terá prosseguimento a votação 
para a escolha da Rainha do 
Carnaval de 1959.

S C. Cruzeiro
Este clube fez realizar no 

ultimo sabado um animado 
baile carnavalesco, avant pre 
miere para o proximo festejo 
de Momo de 1959. O seu sa
lão social estava totalmente lo
tado e o baile em referencia 
foi abrilhantado pelo conjunto 
Night and Day.

No proximo dia 21 o estre
lado fará realizar o Baile da 
Champagne.

Clube 14 de Junho

Uma comissão de senhoras 
desta sociedade já iniciou as 
inscrições para as debutantes 
que desfilarão no grande baile 
do proximo dia 31.

Será um dos maiores acon
tecimentos sociais da Princesa 
da Serra, no qual teremos o- 
portunidade de apreciar as mais 
elegantes senhoritas daquela 
sociedade, ostentando pela pri
meira vez bonitos vestidos 
compridos.

Esta simpatica sociedade re
creativa, fez realizar ontem em 
seus salões sito á Praça Si
queira Campos, uma monumen
tal soiree que se prolongou até 
as primeiras horas de hoje. As

Clube lo de Julho
Alcançou grande sucesso as 

duas soirees do Clube lo  de 
Julho, realizadas no ultimo sa
bado e domingo em seussalões.

As danças estiveram muito 
animadas e ficamos entusias
mados com a apresentação da 
grande Orquestra Anacaona de 
Cuba, um conjunto formado to- 
talraente por elegantes mulhe
res morenas de havana. Foi um 
autentico sucesso estas apre-

danças foram abrilhantadas 
pela grande orquestra de Ary 
Pistão de São Paulo, que con
firmou nesse baile o seu gran
de cartaz.

sentações.

Clube Excursionista Princesa 
------- da Serra-------

o melhor,
o m ais belo, 

o m ais útil
presente a  um a dona de ca sa  |

Uma iamosa e mundialmente desejada máquina automática 
de lavar roupa

Bendix economat
. CoiDércio it MoiÉtis joio Hm 11

Rua Mal. Deodoro 30 Tel. 29

Condições especiais de venda com pequena entrada e APENAS
Cr$ 1.8S1.20 por més

Compre q u a l i d a d e
A  PREÇO JUSTO.. .  

comprando
ALTA QUALIDADE 

E DISTINÇÃO

BENNER
a boa roupa ponto por ponto

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões, talhe mo
derno a tradicional DURABILIDADE RENNER.

Casa RENNER - Dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça
dos, chapéus. . q u a lid a d e  e d ist in ç ã o

RENNER -  veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!
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CONTRARIO
s i t u a ç ã o  d o  

FUNCIONALISMO
—  É evidente!
Com essa afirmativa, res 

ponde o vice presidente da 
República á pergunta sôbre se 
—  na sua opinião — devem  
ser tam bém  reajustados os 
vencimentos do funcionalismo 
público.

— Os funcionários —  acres
centou —  são também, e ti
picamente, trabalhadores. Ade
mais à vida toroou se insu
portável para todos. Não se 
justificaria, sob hipótese algu
ma. esquece” a laboriosa clas
se dos servidores públicos, nes
sa hora em que se cogita de 
melhorar as condições de vida 
do povo. Diga-se, aliás, que 
indo uma ponderável parcela 
das camadas médias brasileiras 
sãs talvez os mais duramente 
atingidos pelas dificuldades da 
hora presente Os mesmos 
problemas que afligem os ope
rários, êles também os Sentem, 
vivendo uns e outros com seus 
orçamentos domésticos perma
nentemente deficitários.

PTB SEM
RESPONSABILIDADES

O Sr. João Goulart, depois 
de conferenciar com o minis
tro Fernando Nóbrega, que o 
foi procurar no gabinete da

da primeira pagina
Vice-Presidência, continua de
clarando Diz que, a seu ver, o 

e or remédio no momento 
seria a estabilização do custo

O CONGELAMENTO 
A reportagem quer saber o 

pensamento do sr. João Gou
j  .. .------- >"» tuMu lart sôbre a recente medida do
ria V1 3 P,r<lue *sso livra- . govêrno com respeito ao con- 

.os trabalhadores da luta gelamento de preços. A res- 
perio .ca e angustiante em posta vem rápida:
Urio* **° e<fui'*^r‘°  de seus sa- —  Contará sempre com o 

' nisso leal e decidido apoio
sendo o PTB um parti- qualquer medida do govêrno 

o que apoia o govêrno, não tendente a estabilizar o custo 
seria responsável também pe- de vida E esse, a meu ver, o 
a. ,a ûa' situação do custo da nosso problema fundamental, 
vida. indagou a reporta- cujos reflexos se fazem sentir 
®erl1, inclusive na tranquilipade do

O problema —  responde pais De pouco valerão os es- 
o chefç trabalhista — não po forços no sentido do desenvol
de ser formulado de m ineira 
tão simplista. Vivemos hoje 
uma conjuntura decorrente de 
inúmeros e complexos fatores 
de ordem ecanômica e finan- 
ceira, que não poderiam ser 
examinados nesta oportunida
de. Devo dizer, porém, que 
neste govêrno o meu partido 
em nenhum instante teve in 
gerência na condução da polí
tica financeira do país, já que 
a Pasta responsável por êsse 
importante setor da vida na
cional esteve sempre confiada 
a homens pertencentes ou in
tegrados no PSD. Apesar dis
so, temos honrado, nesse cam
po os nossos compromissos com 
o presidente da República.

vimento nacional, se ni > s- 
fizeram acompanhar, paralela

gêneros entregues ao comércio 
varejista, a ação policial con
tra o fornecedor da esquina, 
que virá por si só, resolver a 
difícil situação em que nos en
contramos. Isso não quer di
zer, contudo, sejamos contrá
rios à ação legal contra os co
merciantes inescrupulosos que 
prosperam crimino^amente à 
custa das desgraças |[do povo. 
Louvamos e apoiamos uma 
atuação dessa natureza. Mas 
achamos que a conjuntura re - 
clama providências mais pro
fundas que atinjam principal
mente as fontes de produção.

POLÍTICA CREDI riCIA 
O vice-presidente da Repú-

mente, de medida práticas e blica sublinhando que a sua
eficazes visando a diminuir os 
sofrimentos populares. A ver 
dade é que temos milhões de 
brasileiros morrendo de fome, 
à mingua de conforto. Somos 
naturalmente, por uma políti
ca de apertar os cintos, mas 
atingido a todos, sem a menor 
distuição. Nosso pai não se 
pode permitir ao luvo de vi
ver como rico, quando o seu 
povo enfrenta privações de to
da a sorte.

O sr. João Goulart prosse
gue:

—  Não será o tabelamento 
puro e simples dos artigos c

y Redução de CrS 17.009*
no preço da Burroughs

ïïnkiy
Fabricada no Brasil, a 
Ten-Key (maravilhosa má
quina de somar elétrica) 
pode agora oferecer-lhe 
esta vantagem quase in
crível.

•  Tec lado  reduzido

•  M a is  (ãcil d *  operor

•  Leve  t o p e n a i 7 quilos

•  O p e ra ç ã o  elétrica, 
s ilenc io sa

•  Totais positivos • 
nega t ivo s até  11 
a lgarism os

#  nma redução de quase 40%! Assim, quem 
Faça idéia. Cr$ 17.00̂ 001 Ê u  Ê a mesma Ten-Key de extraordinária 
não pode ter agora a sua Ten-£ acabamento. a mesma Ten-Key.
precisão, de alta Qualidad«; ‘ milhares de cornpradores em todo o mundo, 
que tem satisfeito, p en Ten-Key toma o serviço multo mais

Ne. • r í S S E f f — m para o bom-gésto da decoração. E
rápido e mais , de rendimento,
é ainda um aumento paron

,1
d
J

r\

V* 
'• 'S

.j

i

Burroughs TEN"KEY
. ̂  » , i _C nnln Áf

M Á Q U I N A S  

DE S O M A R

~  <• P D A S IL  IN C .  fàbríco .«• Sonlo Amoro - Sê o Poulo
C A .  B U R R O U G H S  DO B S A S I l .  _

ORGANIZAÇAO IMES
"»1

1. C. Poítol, 30 • La9®‘ • Sont°  Co,0,ina

observação não tem qualquer 
caráter regionalista diz que no 
Rio Grande do Sul cerca de 
400.1)00 famílias vivem de tra
balhar a terra, produzindo gê
nero» alimentícios. Todos os 
dias. essas famílias vêm "au
mentado o custo da produção. 
A gasolina, por exemplo, num 
abrir e fechar de olhos, saltou 
por litro de Cr$ 6.20 para 
mais de 8 cruzeiros. O óleo 
lubrificante nor sua vez, lam- 
b.m subiu de preço. As má- 
qu nas e implementos agrícolas 
nãojfugiram à regra em con 
sequência que o arroz e feijão 
a batata vêzes até, |aumenta o 
seu custo em mais de lOOjpor 
cento.

—  Diante disso —  exclama 
o sr. João Goulart — como 
exigir se que o arroz, o feijão, 
a batata, a banha, o trigo e a 
carne não sofram também mo 
dificações em seu custo!

—  Enquanto no sul — Con
tínua o vice-presidente da Re- 
públina — apodrecem os gê 
noros à falta de transportes, 
populações inteiras morrem de 
inanição no norte e nordeste 
do pais. Não será desestimu- 
lando a produção que iremos 
conseguir a redução do custo 
da vida.

Declara-se o ’ sr. João Gou
lart inteiramente favorável à 
política de negar créditos es
peculativos nos grandes centros
mas não esconde as suas a- 
preensões de que, no roldão 
das medidas gerais, venham a 
ser feridos ou postergados mes
mo os direitos legítimos duque 
les que se valem dos créditos 
para a produção.

— Apo amos o presidente 
da República — repete o lider 
do PTB — em toda e qual
quer ação visando a estabili 
zar o custo de vida, mas fal
taríamos ao nosso dever de 
lealdade para com o govêrno 
se não o ad vertissimos sôbre a 
gravidade e a complexidade 
do problema. Tabele-se e exi 
ja se a todo o custo que o ta 
belamento seja cumprido, mas 
que a medida não atinja só
mente ao pequeno comerciante 
e vá também incidir sôbre os 
grandes atacadistas e os inter
mediários. que no fundo são 
os maiores manipúladores dos 
preços dos produtos entregues 
ao consumo.

Enfim lute-se pelo barate 
amento;do custo de vida, mas 
sem o sacrifício de quem 

muito menos

daquales que vivem na ter
ra e precisam de estimulo e 
de apoio, como elementos fun
damentais que são de nossa 
produção. Seja através de 
preços que compensem o seu 
trabalho, seja através de am
paro financeiro à produção, 
a exemplo do que ocorre em 
tantos paises a realidade é 
que precisamos ajudar aos 
produtores sem que ^sso ve 
nha acarretar evideramente, 
maiores sacrifícios aos con
sumidores.

PREVIDÊNCIA SOCIAL

No que toca á Previdência 
Social, o sr. João Goulart, in
terpelado pela reportagem, 
relembra que em comícios e 
em palestras nos sindicatos 
tem reiterado a necessidade 
de uma ampla reforma em 
nossas autarquias. Não pre- 
nchem elas, atualmente, as 
finalidades que inspiraram a 
sua criação pelo ex-presi- 
dente Vargas.

— Devo d izer—  continua -  
que o ministro do Trabalho, 
com o apoio do chefe do 
Govêrno e a nossa integral 
solidariedade, está cuidando 
do assunto com a firmeza 
que ele exige. Temos prome
ssa do ilustre sr. Juscelino 
Kubitschek de que em breve 
os Institutos contarão com os 
recursos provenientes da di
vida da União, que se eleva 
a cerca de 40 bilhões de 
cruzeiros Esses recursos res
pondem, em grande parte, 
pelas insuficiências do nosso 
sistema de previdência social.

O sr. João Goulart informa 
ainda que sôbre o assunto, 
pretende falar à imprensa 
com maiores detalhes, dentro 
em breve. E assegura que 
constituem pontos de honra 
para o PTB na próxima le
gislatura a aprovação da lei 
de reforma da Previdência 
Social, a regulamentação do 
direito de greve e o salario 
minimo familiar.

—  Mas acima de tudo —  
sublinha — entendemos que 
o nosso mais grave proble
ma, no momento, é o da 
contenção do custo de vida.

O vice presidente da Re
pública, ao finalizar, mani
festa a sua satisfação por 
haver cumprido a promessa 
feita aos trabalhadores em 
princípios deste ano, de que 
êles teriam aumentado os 
seus salários ainda neste 
1958 .

BANCO NACIONAL 
JOMÉRCIO, J

RETIRADAS s e m  a v i s o
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SAIRIA ALEXINIO E 
FICARIA JANARY
PoJemos informar que, 

somente hoje a Comis
são Especial nomeada 
pelo Presidente da Re
pública para examinar a 
procedência da denúncia 
do Coronel Alexínio B it
tencourt, contra a admi
nistração do Coronel Ja- 
nary Nunes, a frente da 
Petrobrás, concluirá seu 
trabalho, devendo o 
mesmo ser entregue ao 
Chefe da Nação na pró
xima terça feira, o mais 
tardar.

Ao que se adianta, no 
relatório da Comissão 
deverá ficar patenteada 
a incompatibilidade en
tre aqueles dirigentes, 
devendo o documento 
insinuar o afastamento 
do coronel Alexínio.

Juizo de Direito da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes

— Edital de Praça —
O Doutor José Pedro Men

des de Alraeid«, Juiz de Direi- 
lo <ia Segunda Vara, em e x e r 
cício na Primeira Vara, desta 
Conurca de Laje*, Estado de 
Sinta Catinna, na form i da 
lei, etc.

Faz sab9r a todo» quantos 
o presente edital de praça, 
co n o prazo mí timo de vinte 
dias, vire n, dêle conheci
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia 2 de Ja
neiro p. vindouro, às (15) ho
ras, no saguào do edifício do 
Forum desta ci lade, o por
teiro dos au iitórios, ou quem 
suas vezes fizer, levará a 
público pregã > de venda e 
arrematação por quem mais 
der e melhor lane? oferecer 
acima da avaliação de Cr$ 
100.00110.00, feita neste Juizo, 
o j segumte imóvel que foi 
penhorado á FRE^OLINO 
THIESEN nos autos d.i Ação 
Executiva m tvid i por Hilário 
Lenzi, julgada por sentj uça 
que transitou em julgado, a 
6ab;r: - UMA CASA construi 
da de material e de madeira 
coberta de telhas de barru 
forrada, ass talhada e envidra
çada, com três pare 1*8 por 
um lado, encosta la ou servi
da por uma parede da ca<a 
de Artur Largura, neíta cida 
de de Lajes, à rua Marechal 
Deodoro, incl isive um terre
no foreiro com a ár«a super
ficial de cento e setenta eo i 
to metros quadrados (178.50 
m‘2), fechado por cercas de 
madeira, havidos conform 
documentos transcritos sob 
numeros 13.803,19.557,19 558 e 
19.559, confrontando com um 
lado, ca<» e terreno de Art ir 
Lirgura; de outro lado, co . 
terrenos de Horacio Lenzi, ou 
quem de direito e Diva Fur 
tado Lemos c, pelos fundos, 
com Aprigio Leal Nunes; f* 
zendo frente com à rua Mo 
rechal Deo lor i: - E quem 
q.iizer arrematar o referido 
terreno, deverá comparecer

no dia. hora, mês e local a- 
címs mencionado*, sendo êle 
entregue a quem m tis der e 
maior lance oferecer indepen
dente a aludida avaliação, •* 
depois de pagos no ato, em 
moeda corrente, o preço da 
arrematação, impostos e cus
tas devidas. - E para que che
gue ao conhecimento de to
dos, passou-se o presente 
editd  oara nublic içàonafor- 
ma da lei. - D .do e passado 
nesta ci lade de L'ij*s, ms 
três dias do mês de Dezembro 
de mil novecent .8 e cin .oen- 
ta e oito. - E i, Waldeck Au
rélio Sampiio, Escrivão do 
Cível, o datilografei, sub-icre 
vi e assino. Selos afinal.

José Pedro Mendes de 
Almeida

Juiz de Direito da 2a. Vara 
em exerc. na la

Waldeck Aurélio Simpaio 
E-crivão do Civel

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes

O Doutor José Pedro Men
des de Almeida, Juiz de Di
reito da Segunda Vara, em 
exercício na Primeira Vara 
desta Comarca de Lajes, Es
tado d- Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vinte 
dias, virem, dêle conhecimen
to tiverem ou intereasjr pos 
sa, que no dia 2 do mês de 
Janeiro p. vindour >, ás (10) 
horas no saguão do edifício 
do Forum desta Cida le, > 
porteiro dos auditórios ou 
quem suas vezes fizer, levará 
a públios pregão de vend i e 
arrematação por quem mais 
der e melhor lance oferecer 
acima da avaliação de Cr$ 
40.000,00, feita neste Juizo, o 
seguinte imóvel que foi pe- 
nh .rado àC AR LO S  W ERNER 
DDDERSTADT nos autos do 
ação executiva movida por 
Orlando Meiegari, julgada no>-

sentença que trnnsitou^ em 
julgado, a saber: UMA G LE 
BA de terra com a área au- 
perfidal de 720ms2, perfazen
do a dita área 2 lotes de 12 
x 30ms. situada no lugar de
nominado Conta Dinheiro zo
na «B » urbma desta cidade; 
confrontando ao Norte com

terreno do executado Carlos 
Werner Dudestadt; ao Sul 
com terreno da firma Cera- 
mica Meiegari Ltda. com 60 
ms na linha lateral á esnuer- 
da; a Leste travessa da ave 
nida 3 de Outubro com 12 
rastros de linha de frente; ao 
Oeste com terreno da firma 
Ceramica MGegari Ltda., com 
12 metros di linha que fecha 
aos fundos. Fs'ando o dito 
terreno acima mencionado 
transcrito no Io Oficio do R e 
gistro de Imóveis s >b n° 1.496 
n > livro n: 4-b á fls.274v. a 
275 - E quem quizer arrem i. 
t r o referido terreno, deve_ 
rá comparecer no dia, e ho 
ra, mês e locsl acima men

cionados, sendo êle entregue 
a quem mais der e maior lan
ce oferecer independente a 
aludida evaPaçáo, e depois de 
pagos no ato, em moeda cor
rente, o preço da arr- matn- 
ção, impostos e cust<s devi
das. - E para que chegue ao 
conhecimento de t< dos, pas 
sou-se o  presente edital fiara 
publicação na forma da lei. - 
Dado e passado nesta cidade 
de L«jes. aos três dias do 
mês de Dezembro de mil no 
vecentos e c i .coen ta  e oito. 
Eu, W aldeck  Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Cível, o datilo
grafei, subscrevi e também 
i-bsiU". Selos afinal.

José Pedro Mende* de 
Almeida

Juiz de Direito da 2f*. Vara 
em exerc. tu la.

Waldeck Aurélio Samp do 
Escrivão do Civt 1

M E R C E D E S - 3 ^

M O D E L O

L P - 3 2 1

D I E S E S .

Líder absoluto em economia 1

MERCEDES-BENZ DO BRASIB. S.A.
IABRICANTE DO 1* CAMINHÃO BRASILEIRO PARA AS ESTRADAS BRASILEIRA*/

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO,

MERCANTIL DELLA ROCCA BROERING S. A.
Rua Manoel Thiago de Castro 516 — Fone 253

LAJES — Santa Catarina

Baixo consumo de combustível e fácil 
manutenção fazem diminuir dràstica- 
mente tôdas as despesas do Mercedes- 
Benz LP-321. Seu motor Diesel é aper
feiçoado e mais seguro. O  novo 
LP-321 foi feito para dar, ao seu pro
prietário, ainda mais lucros no fim 
de cada viagem.

E mais...

• líder em conforto
• líder em segurança
• líder em todos os serviços
l i ,  técnica alemã em caminhões brasileiro,I

F a l6 r e s  «*e M e n e i r . l i ,  

c o n fo rto  o s e g u r a n ç a s

( T )  M o to r  D iese l O M 3 2 I,  de t20 H P(SAE!. 
com  sistem o de co m b is tâ o  po r antecâ» 
m ora de a lim en tação  contim-o.

(D c «  m b lo  de 5 m o rchos, totalm ente sln- 
c ron izado . A/ais fôrça  no o rranq ue  •  
m a io r c a p ac id a d e  nos subidas.

@  C a b in e  com no/o  desenho »flo confor- 
tãveJ com o um co rro  de ra r s c io l  Pts.,ul 
am p la  jane '0 traseiro, c in je irc , po*ta- 
lu va s com  tam pa, g a .- .c ^ o c

É O tiOMO LÍDER NAS ESTRADAS BRASILEIRAS:

I
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Estad
O Doutor José Pedro Men 
des de Almeida, JUjz de Di 
reito da Segunda Vara em 
exercicio na Primeira Varo 
desta Comarca de Faies’ 
Estado de Santa Catarina’ 
na fornia tia lei, etc.

Edital de Ci- 
taçao

Faço 6aber aos que o pre
sente edital d- citação, com o 
prazo ds trinta (30) dia» virem 
dele conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que Dor par
te de Deoclécío Albino da 
Silva e sua mulher, Virgínia 
Maria de Matos, brasileiros, 
casados, lavrad >res, residente 
na localidade de “ Marmelei
ros”, distrito de Cerro Negro, 
nesta Comarca, me foi feita a 
seguinte Petição: ” ‘Exmo. Sr. 
Dr. Juiz de Direito da la. Va
ra. Por seu advogado e pro
curador1 abaixo assinado, De- 
oclécio Albino da Silva e 8/ 
mulher; Virgínia Mana de Ma
tos, brasileiro-», casados, la
vradores residentes na locali
dade de “ Marmeleiros”, dis
trito de Cerro Negro, vêm aD- 
te V. Excia., expôr e afinal 
requerer o seguinte; lo  — Que 
desde o auo de 1922 os Su
plicantes possuem, Animus 
Domini, mansa, pacifica, e i- 
ninterruptamente, sem oposi
ção de quem quer que seja, 
uma área de terras com . . . .  
314.600 mts2 (tresento* e qua- 
terze mil e seiscentos metros 
quadrados) anexa às terras 
de propriedade dos Suplican
tes, no lugar denominado 
“ Marmeleiros” , no distrito de 
Cêrro Negro, nesta comarca;

ftiiB ira  Iara da C om a.
° de Santa Catarina

r a  is  Lajes
dita área temgointes confrontações: Pelo

los’ Sn' ? 6 ° este- com terra8 
com S.Upllca,tes: pelo Leste

m terras dos Herdeiros de 
Dorvalino Lopes de Jesus 
por urna linha sèca, 3o - Que 
'entro nossa área os Supli

cantes têm roças e criações, 
dem duma casa de madeira 
onde resid-* uma filha e um 
genro seus: 4o -  Que, Dara 
adquirirem o Domínio dêsse 
imóvel querem os Suplicantes 
com <) direito que lh-s dá o 
art. 550 do Código Civil, (al
terado pêla Lei n’ 2.437. de 7- 
->-55) e na forma dos artigos 
454 e Seguict-s do Código de 
Processo Civil, obter deste 
respeitável Juízo, a competen
te Sentença Declaratória, para 
a devida transcrição no Re
gistro de Imóveis desta Co
rnarei; Assim, requerem a V. 
Excia, que, com ciência pré
via do Dr. Representante do 
Ministério Público, se proce 
da à justificação Taitio Litis”, 
ouvindo se as testemunhas a- 
baixo arroladas, as quais com
parecerão independentememe 
de intimação, e uma vêz jul
gada justificada a posse dos 
Suplicantes, requerem sejam 
citados, pessoalmente os men
cionados confrontantes resi
dentes nas visinhanças do i- 
móvel, bem como o Dr, Pro
motor Público, e por editais 
de trinta dias os interessados 
incertos para contestarem a 
presente Ação d* Usucapião, 
no prazo de dez dias que se 
seguir ao término do prazo 
do edital, ouvindo também o 
Serviço do Patrimônio da U- 
nião, para afinal ser declara

do por sentença o -’dominio 
dos Suplicantes sôbre o imo 
vel descrito em os itens lo e 
2o desta inicial, prosseguindo- 
*e até final execução. Dão à 
causa o valor de Cr$ 2.400,00 
N.T.D. e A. est», P P, e t .  E. 
deferimento. Lajes, 2 de abril 
de 1.958. (a) Gerson Coimbra 
de Figueiredo. TESTEMU
NHAS: Joaquim Francisco de 
Oliveira, brasileiro agrimen
sor, casado. João Pinto de Li
ma Primo, brasileiro criador, 
Juiz de Paz. DESPACHO: “ Fa
çam-se as citações requerida” 
Lajes, 29 10 58. (a) C. Gbtna 
Juiz de Direito da Primeira 
Vara” Realizada a justifica
ção, foi proferido o s-guinie 
DESPACHO; “ A Designem-se 
dia e hora desimpedidos par > 
a justificação, feitas as ne- 
ces-árias intim ções, inclusi
ve do dr. Promotor da la 
Vara. Lajes, 2 de abril de 
1.958. (a) C. Gama, Juiz <te 
Direito da la. Vara” E para 
que ninguém alegue ignorân
cia muito especialmente os 
interessados incertos, passou- 
se o presente edital, qu-* será 
públicado a afixado na for
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Laje8, ao-» 
trinta dias do mês de Novem
bro de mil novecentos e cin- 
coenta e oito. Eu, Waldeck A. 
Sampaio, Escrivão do Civel, e 
Comércio da la Vara, o dati
lografei, subscrevi e assino.
Jcsé Pedro Mendes de Al

meida

Juiz de Direito em exerc.

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel.

Juízo de Direito da Pri
meira Vara da Comar

ca de Lajes
EDITAL DE PRAÇA

O Doutor José Pedro Men
des de Almeida, Juiz de Di- 
ei:o da Segunda Vara em 

exercicio na Primeira Vara 
testa Comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catarina, na 
forma da let, etc.

Faz saber a todos quantos 
preaente edital de praça, 

com o prazo de mínimo de 
vinte dias, virem, dele conhe
cimento tiverem nu interes- 
sir possa, que no dia três (3) 
do mês de Janeiro próximo 
vindouro, às dez horas no sa
guão do edifício Jo Forum 
desta Cidade, o porteiro dos 
auditórios, ou qu*-m suas ve 
zes Pfizer, levará a público 
pregão d» venda e arremata- 
ção por qjem mais der e 
melhor lance oferecer acima 
da avaliação de Cr$ 70.000,00, 
f•-•ta. neste Juízo, o seguint" 
imóvel que foi penhorado à 
LEOPOLDO JOSÉ MARINS, 
nos autos da Ação Executiva 
movid-» por Harry Egon 
Klieger, julgada por senten
ça que transitou em julgado, 
a saber: - UMA CASA de 
madeira coberta de telha, 
forrada assodhado, cnm di
versas portas e jmelas, com 
todas suas benf it irias, com 
o respectivo terreno com a 
a área de 1.428 ras2 (lotes ns. 
12-13-14-15) com as seguin

tes confrontações: cnm a rua 
r,° 10 com a rua n° 5; com o 
lote n° 11 e com o lote n° 16. 
H iVido por compra de AUreo 
Ramos Lisboa e Amoldo Al
bino Martins e suas mulheres. 
Regi-tr<»do sob n° 17387. no 
1’  Oficio de Registro de 
Imóveis e Hipotecas desta 
Comarc i de Lajes - E quem 
quizer arrematar o r-ferido 
terreno, deverá comparecer 
no dia, e hora, mês e loc->! 
acima mencionados, sento 
êle entregue a quem maitoer 
e maior lance oferecei acima 
aludida avaliação, e depoi* 
de pagos no ato, em moedas 
correntes, o preço da arre- 
mataõão, impostos e custas 
devidas. - E para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
passou-se* o presente edital 
pam publicação na forma da 
lei. - Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, eos quatro 
dias do mês de Dezèmbro de 
mil novecentoa e cincoenta e 
oito. - Eu. Waldeck Aurélio 
Sampaio, Escrivão do Civel, 
o datilografei, subscrevi e 
também assino.

José Pedro Mendes de 
Almeida

Juiz de Direito da 2a. Vara 
em exerc. na la 

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

Juizo de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes

EDITAL DE PRAÇA

AVrOSc S > //& £ /m o ^ /
A s máquinas de escrever Sicmag possuem:

v' regulador de toque 
v régua de marginadores 

ajuste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos 
v  apôio de papel
v- inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v- mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco

<2o /7 /? 6 Ç £

Porque dura mais! 
Porque custa menos' 
Porque trabalha melhor!

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS:
»«Organização Hélio Lida.»"

b u a  CORONEL CORDOVA 108 -  caix. Pas.al 35 -  LAJES, S.C.

O Doutor José Pedro Men
des de Almeida, Juiz de Di
reito da Segunda Vara, em 
exercicie na Primeira, desta 
Comarca de Lajes, Estsdo de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.

Faz saber a tôdos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo minimo de vio- 
te dias, virem, dêle conheci
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia 5 de Ja
neiro p. vindouro, às 10 (dez) 
horas, no saguão do edifício 
do Forum de-ta cidade, o por
teiro dos auditórios, ou quem 
suas vezes tizer, levará a pú
blico pregão de venda e ar- 
rem dação por quem mais der 
e melhor lance oferecer a 
cima da avaliação de Cr§ 
450.000 00 feita nêste Juizo, o 
seguiute imóvel que foi pe
nhora lo à Augusto Placki, 
individualmente, e a Firma 
Augusto Placki & Filhos nos 
autos das ex»cuções aue lhes 
movem João Maria de Oli
veira, Borges, Júlio de Oli
veira Branco. Guse. Pappen 
& Cia. Ltda. e Cláudio Scus- 
siato, a saber: - UMA CASA 
DE MATERIAL, assoalhada, 
forrad i com dois pavimentos, 
com diversas portas e jane
las, pintada de amarela, e 
RESPECTIVO TERRENO, com 
as seguintes confrontações.- - 
Com a Av. Marechal Floria- 
no, 7 metros; com a continua
ção da rua Sâo Joaquin , 28

metros: com terrenos de Raul 
de Castro Arruda 31 metros; 
Com terrenos de Antonio 
Duarte da Silva, 18 metros e 
ainda com terrenos de Anto
nio Duarte da Silva, 30 me
tros. - Casa e terreno estão 
situados no lugar denomina
do «Chácara L*-nzi», nesta ci
dade, e devidamente registra- 
des em nome do executado, 
sob número 25.377, no primei
ro Oficio do Registro de Mó
veis desta Comarca. E quem 
quizer arremata: o referido 
imóvel (Casa e terreno), no 
dia, mês, hora e local aclmi 
mencionados, sendo êle en
tregue a quem mais der e 
maior lance oferecer acima 
da avaliação, e depois de pa
gos no ato, em moeda cor
rente. o preçi da arremata
ção, impostos e custas devi
das- E para que chegue ao 
conhecimento de todns, pas
sou-se o presente edital p.ua 
publicação na forma da lei. 
Dad i e passado nesta cid.i le 
de L»jes, aos nove dias do 
mês de Dezembro de mil no 
vecentos e cincoenta e oito. 
Eu, Waldeck Aurélio Sam
paio, Escrivão do Civel, a da
tilografei, subscrevi e também 
assino. Selos afinal,

José Pedro Mendes de 
Almeida

Juiz de Direito da 2a. Vara 
em exercicio da la.

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel



#1
V.:

m

mm
M

$

O que há de melhor
B  EFRIGERADOR

I M P E R A D O R

8,5 pés 10,5 pés

m

M

m\
S

F ! * > P n l  l i  r r *  o que lhe convier, em suaves presia- 
u a u v i u u *  ções mensais na tradicional loja que
tem sempre os melhores artiqos pelos menores preços

A ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova S/N - fone 331 - LAJES Santa - Catarina

&

H
P

i
. Ts 
&
. c*

m

M
ifdá

li



—— —  ______ CORREIO LAGEANO 7a. página

S e c ç ã o  Lsport iva
G o t a s
Incomodativas

Escreve: Negrão

Direção de SILVEIRA. JUNIOR

Segundo apurou a nossa 
reportagem não serão mais 
realizados jogos no Velho Es
tádio de Copacabana. O mo
tivo é que a Prefeitura Mu
nicipal vai construir naque
le local uma praça.

x  — x
Segundo conseguimos a- 

purar a questão do Velho 
Estádio causou muita indigna
ção nos clubes da segunda 
divisão, que não desejam de 
forma alguma atuar no Está
dio Municipal, devido a pou
ca afluência de publico na
quele local e as despesas 
que nele acarreta para os 
clubes.

x —  x
O Presidente da LSD con

tinua fazer a onda contra os 
clubes menores de nossa ci
dade pois segundo consegui
mos apurar o mesmo a tese 
petulância de arrancar as tra
ves do Estádio Velho, ape
nas para os-clubes varzeanos 
não jogarem no domingo a 
tarde.

x —  x
Com uma grande força de 

vontade e num libelo ao Sr. 
Julio Nunes, os clubes var
zeanos colocaram as traves 
no seu devido lugar e efeti
varam no mesmo domingo 
jogos pelo campeonato var- 
zeano.

x —  x
Segundo conseguimos apu

rar o dirigente da LSD de
seja no começo do ano que 
vem acabar com a segun

da divisão, deixando apenas 
° /;in^e r̂os> mas ao que se 
sabe o Pinheiros anda tão 
trio como o Alaska, não ven
ce nem clubes extra varzea
nos ainda domingo ultimo 
foi derrotado pelo Fluminen
se um clube da 2a Divisão, 

x — x
Com isto está criado uma 

seria crise no futebol lajea- 
no, e já houve alguns clnbes 
que solicitaram ao Sr. Névio 
Fernandes. ex-Presidente da 
LSD para intervir no assunto, 

x — ’ x

io hci
De acordo cem medida titnada pela LSD na ultima quíota feira, t dos os jogo^ 

da 2a. Divisão, 6erão realizados, no Estádio Municipal da ^onte ürsn 1e no período da tarde.
A6*im a partir de am nbà os jogos corre-ponJeDtes á 6a. rodada do returno, se

rão realizados naquele loc I.
Como primeiro mutch determinado pera as 14 horas, jog rão os quadros do Pal

meiras e do Flam engo, num velh ■ c>assir o do futebol menor.
Neste jogu  Bemnre prrvaleceu um tabú de nos primeiros turnos a vitpna sorrir 

para o Palmeiras e nos 2o. tunos o Flamengo é sempre vitorioso Esta escr ta já desde 
a 3 anos. Será Confiro ada este tabu? Nr-te caso o Flam engo venceria 0 rei rido jogo.

Vamos aguard 1 rs cootecimentos.
No r utro jogo da rod da roarcad'» para es 16 hor 6 jogarão os elencos do Po

pular e Atlético, líder e vice lider respectiva.nfUte d-ste caoiueon lo.
Este jogo seiá decisivo para as aspirações de ambos.

Recordação dos Campeões de 1954

Comenta-se que o sr. Né
vio Fernandes mandou as 
favas os referidos clubes e 
e no momento não deseja 
nada com futebol e com cri
ses administrativásç.

x —  x

1 Vamos.ver se a mudança
de jogos para o Estádio Mu
nicipal vai dar algum resul
tado, se não der os respon
sáveis pela mudança de Está
dio, vão receber algumas 
chacoalhadas do Negrão.

x — x

Comenta-se que vai ser 
fundada no proximo ano a 
Liga Lajeana de Futebol, en
globando os clubes Arco íris. 
Palmeiras, Atlético, Flamen
go, Cruzeiro, Az de Ouro, A- 
merica, Paisandu, Olaria, A- 
venida e Frei Rogério, e os 

Jogos seriam realizados no 
Campo do Ginásio.

A nossa objetiva focaliza hoje a equipe do Lajes F. C. , campeão de 
nossa cidade no ano de i9õ4. Da esquerda para a direita em pé: Alfredo 
Gelio, Vilaci, Ari, Romildo. Helio e o Técnico Key. Agachados na mesma 
ordem: Goia, Meireles, Bolega, Alemão e Hugo.

Esta secção aguarda para breve a volta do Laje^ F. C. as canchas lajeanas.

Joa lher ia  WOLNY
— DE -

PAULO WOLNY BROERING 
j£;as Cristais e porcelanas

Relógios nacionais e estrangeiras
Canetas

Garante o que vende
Rua Marechal Deodoro

n. 23

LAJES — S. Catarina



Grande Industria a serviço de Sta, Cat.
Graças a larga visão dos 

nossos homens de negócios, 
Santa Catarina vem se pro
jetando dia a dia no setor in
dustrial. Em todos os recan
tos da terra barriga-verde e- 
xistem diversas industrias, as 
quais contribuem decisiva- 
mente para a economia in
terna do Estado e, ao mes- 
mo tempo, oferecem a oportu
nidade dos homíns tra
balhadores viverem decente
mente a custa do seu labor. 
Entre as diversas firmas e- 
xistentes na terra de Anita

Garibaldi, destaca-se a Cia. 
Catarinense de Cimento Por
tland, sita no lugar denomi
nado Salseiro, município de 
Itajai. Fabricante do famoso 
cimento “ Kio do Ouro", e do 
cal ldratado e de muitos ou 
tros produtos de valiosa uti
lidade em quasi todos os se
tores da atividade industrial 
e comercial* a Companhia 
Catarinense de Cimento Por
tland desde cêdo conquistou 
a preferência do público.

Em Lajes, os referidos pro
dutos, cimento “ Rio do Ouro

Srta. Cremilda Salete Ribas

É com prazer que registramos a formatura no 
Curso Ginasial do Colégio Santa Rosa de Lima, 
da gentil senhorita Cremilda Salete Ribas, dileta 
filha do Sr. Antonio Walmor Ribas do alto comer
cio desta praça e de sua exma. consorte d. Mau
ra Ribas da fina sociedade lajeana.

Á distinta formanda consignamos as nossas 
felicitações.

e cal idratado são distribuí
dos pela firma Industria e 
Comércio Metalúrgica Atlas 
S/A, sita a Rua Correia Pin
to, n° 125. Estabelecida em 
meados do ano próximo pas
sado nesta cidauc, a referida 
firma comercial vem servin
do a nossa terra e o nosso 
povo com agrado geral, gra
ças a orientação que lhe é 
imprimida pelo sr. Clesio Ri
beiro, seu dinâmico e esfor
çado gerente. Explorando o 
ramo para construção ern ge
ral, a firma Industria e Co 
mércio Metalúrgica Atlas S/A 
possue mais de 4U filiais nas 
principais cidades dos esta
dos de São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Iwo Grande 
do Sul, Pernambuco e Ceará, 
sendo portanto conhecida e 
acatada em vasta região do 
país e o que lhe vale a pre
ferencia do público tão bem 
comprovada era nossa terra.

Após um proveitoso curso, 
onde demonstrou intiligencia 
e dedicação aos estudos, co
lou gráu no dia 8 de Magis- 
tranda da Escola Normal 
Santa Rosa de Lima, a dis
tinta senhorita Neuza Cam
pos, filha do Sr. e Sra. Pro- 
tazio Campos da sociedade 
local e pessoas bastantes re 
lacionadas em nossos meios.

Cumprimentamos a Srta. 
Neuza Campos almejando um 
futuro risonho e promissor.

Não havera relações 
comerciais com a 

Rússia
O Presidente Juscelino Kubstche- 

ck falando a Imprensa declarou 
que o Brasil não reatari as rela
ções diplomáticas e nem mesmo 
as comerciais com a União Stfvie- 
tica. Prosseguindo disse o Presi
dente da Republica que o seu pen
samento não mudou, nem mudará, 
o Brasil no seu governo não rea
tará as relações diplomáticas e nem 
comerciais com a União Soviética.
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FESTAS DE FORMATURAS
Acompanhando o ritmo do 

progresso de Lajes, o ensino 
está caminhando a largos 
passos rumo ao seu desen
volvimento, haja visto a 
grande quantidade de edu 
candarios que hoje desfruta 
mos, como uma das cidades 
mais bem servidas em esta
belecimentos escolares.

Quando chegamos ao fim 
de mais um exercício, são 
concluídos diversos curricu 
los escolares, e uma serie de 
estudantes galgam as culmi
nâncias de seus ciclos se
cundários, aprestando se pa
ra concorrer aos vestibulares 
de onde farão carreira nas 
diversas faculdades existen
tes no paíz.

Este ano em nossa cidade, 
foram efetivadas uma serie 
de formaturas neste final de 
semana, os quais passaremos 
a descrever em sintese o que 
foi estes acontecimentos es
colares.

No ultimo sabado dia, 8 
foi realizado no Cine Mara- 
joara a solene colação de 
gráu dos contadorandos da 
Escola Técnica do Comercio 
Santo Antonio, sendo para
ninfo dos mesmos o Profes
sor Arlindo Bernardt, tendo 
esta turma sido agraciada 
com o nome do Deputado Fe
deral Atílio Fontana, que por 
sinal esteve presente a esta 
solenidade.

Nesta mesma ocasião a A- 
cademia Frei Veloso do Co
légio Diocesano, realizou a 
sua festa de encerramento, 
oportunidade em que falaram 
diversos oradores saudando 
os contadorandos.

Foi uma festa bastante con
corrida, lotando literalmente

todas as dependencias do 
Cine Marajoara.

Na mesma noite, foi rea
lizado no Salão Nobre da Es 
cola Normal Vidal Ramos, 
a colação de grau dos Ma- 
gistrandos de 1958 daquele 
tradicional estabelecimento 
de ensino da Praça João 
Costa.

No domirgo á noite no 
Salão de Festas do Colégio 
Diocesano, eíetivou-se a for
matura dos quartanistas do 
Curso Básico da Escola Téc
nica de Comercio Santo Au 
tonio, formandos que no pro- 
ximo ano se habilitarão a 
ingressar no Curso Técnico 
ds mesma escola.

Na segunda feira á noite 
dia 8, com o salão nobie da 
Escola Normal Santa Rosa 
de Lima, jtotalmente lotado, 
foram diplomadas as primei 
ras professorandas daquela 
famosa escola da Rua Lauro 
Muller estando presentes as 
mais altas autoridades locais 
inclusive o Dr. Rubens Na
zareno Neves, ex-Secretario 
da Educação e Cultura do 
Estado.

Hoje será encerrado os 
festejos curriculares, com a 
solene colação de grau dos 
Técnicos em Contabilidade 
da Escola Técnica de Co
mercio de Lajes, solenidade 
que será realizada ás 2o ho
ras no Salão Nobre da Esco
la Normal Vidal Rumos.

Depois de tantas festivida 
des de formaturas, apenas la
mentamos que a nossa cida
de não dispõe de uma Esco
la Superior, o que nos causa 
muita magoa, porque Lajes 
é um centro educacional bas
tante adiantado com cerca 
de 8 mil estudantes.
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Façam uma visita e verifiquem o variado sortimento para todos os gostos e para todos os bolços

Pieços REDUZIDÍSSIMOS numa verdadeira liquidação

JOALHERIA MONDADORI
Praça João Costa Lajes - S.C.
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